
 

 

 

 

 



 

 

 

 



 



 



 

 

  



 



 

  



 

 

 

 

  



 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

  



CARTA DE INTENÇÃO PARA TUTORIA EM EDUCAÇÃO PARA RELAÇÕES RACIAIS E DIVERSIDADE EM 

CONTEXTOS ESCOLARES. 

Eu, Cristiane Aparecida da Silva, graduada em Administração e cursando o sétimo 
período de Pedagogia, atuei como docente por oito anos na Secretaria de Estado da Educação 
do Paraná (SEED), ensinos fundamental, médio e técnico, experiência que me proporcionou 
contato direto com diferentes realidades escolares, desigualdades educacionais e demandas 
formativas relacionadas às relações raciais. Esse percurso reforçou minha percepção de que a 
escola é um espaço central para a desconstrução de preconceitos, para o enfrentamento do 
racismo e para a valorização da diversidade.  

Atualmente exerço o cargo de Agente Universitário Profissional na Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR) e atuo como bolsista na tutoria de formação para Docência e 
Gestão para a Educação da Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola ofertado 
pelo Instituto Federal do Paraná (IFPR), este curso de extensão têm ampliado minha 
compreensão sobre os processos educativos, a pluralidade cultural e a urgência de práticas 
pedagógicas comprometidas com a justiça social.  

Manifesto meu interesse em atuar como tutora no curso Educação para Relações 
Raciais e Diversidade em Contextos Escolares, dando sequência a minha atuação dos últimos 
três meses, uma experiência que tem aprofundado ainda mais minha visão sobre a 
complexidade dos debates envolvendo racismo, branquitude, interseccionalidade e 
desigualdade estrutural, além de evidenciar a importância de processos formativos que 
articulem teoria, vivências e práticas pedagógicas transformadoras. 

Compreendo que o papel do (a) tutor (a) em cursos que abordam temas sensíveis e 
tão importantes na sociedade vai além da orientação técnica, deve criar um ambiente de 
confiança, promover escuta ativa, contextualizar debates e facilitar diálogos que envolvem 
tensões, resistências e desconfortos—aspectos inerentes a processos formativos sobre 
relações raciais em contextos diversos. 

Reconheço que a condução de discussões sobre racismo e desigualdades raciais 
implica desafios éticos e pedagógicos significativos. Pretendo atuar com sensibilidade e 
respeito, incentivando o diálogo, esclarecendo conceitos, e reafirmando a importância de um 
espaço seguro para que todos possam aprender, se expressar e se transformar.  

Minha motivação para atuar como tutora neste curso está ligada à minha convicção de 
que a educação é um instrumento de transformação social. Desejo contribuir para a 
construção de ambientes formativos antirracistas, em que a diversidade seja reconhecida 
como direito e onde os participantes possam desenvolver habilidades e consciências 
necessárias para enfrentar desigualdades históricas e promover mudanças estruturais.  

Atenciosamente, 
Cristiane Aparecida da Silva 

 


